Didática da Educação Superior

· EMENTA
Universidade, cultura, ensino e emancipação. As atividades fins da Educação Superior: ensino, pesquisa e extensão. A formação do professor e sua função social: por uma didática crítica, contextualizada e socialmente comprometida.
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Educação
Conceitos e finalidades

· Educação: processo de humanização que deve tornar os indivíduos participantes e responsáveis pelo processo civilizatório.
· Educar: é conduzir ao nível da civilização atual, da sua riqueza e complexidades.
· Educar: significa utilizar práticas pedagógicas que desenvolvam a razão, o sentimento, a intuição e promovam a integração intercultural e a paz.
· Educar: é integrar todas as dimensões da vida, num contexto de reflexão e ética.
· O ato educativo tem como meta a emancipação dos educandos.
Didática
· Arte e ciência do ensino.
·  "A arte de ensinar tudo a todos"(Comenius-Dídática Magna).
· Preocupa se com o foco epistemológico e com a renovação de saberes.
· Traz princípios, métodos, recursos, estratégias, para a aprendizagem.
· Cabe a didática contemporânea:
- fazer uma leitura crítica da prática de ensino para evitar o fracasso escolar:
- compromete-se com a formação do professor;
- superar dogmas e formalismos.
O Percurso 

Histórico da Didática
· Pedagogia tradicional: é compreendida como conjunto de regras para o ensino.
· Pedagogia escola novísta: considera a técnica e exigências psicológicas.
· Pedagogia tecnicista: o enfoque no ensino mecanizado, é a "técnica pela técnica.
· Até a 1 .a metade da década de 70, trata o ensino de forma a crítica e positivista. Enfatiza as técnicas.
· A partir de 1974, assume discurso de reflexão e denúncia, mas descuida do pedagógico.
· Da década de 80 em diante, tenta articular escola e sociedade, teoria e prática. Busca a transformação social.
O Paradígma
cartesiano
· Contaminou a educação com um pensamento racional, fragmentado e reducionista.
· Promoveu uma ruptura entre o ensinar e o educar.
· Privilegiou as dimensões intelectuais, produtivas e técnica.
· Negligenciou a formação de valores.
· Estimulou a competição e o individualismo; a imitação, a cópia.
· Conduziu ao consumo e ao materialismo.
· Separou a razão do sentimento. Trabalhou com dogmas.
O paradigma progressista

· Valida as idéias de Piaget e Paulo Freire, defendendo o envolvimento mental, psicológico e sócio cultural na construção das aprendizagens.
· Busca a formação de um sujeito reflexivo crítico, inovador, intuitivo.
· Estimula a visão interpretativa e contextual, a compreensão das diferenças, a visão de solidariedade.
· Propõe o desenvolvimento das dimensões física, emocional e espiritual.
· Visa á melhoria do ser humano no plano individual e coletivo.
· Substitui a dominação pela parceria.
O Paradigma emergente
· Desafio: ultrapassar a visão positivista.
· Meta: desenvolver a sensibilidade, a intuição, a responsabilidade, o entusiasmo, para as aprendizagens.
· Exigência: desenvolver habilidades cognitivas superiores, para a análise de situações novas e cambiantes.
· Interesse permanente: despertar a
reflexão para a compreensão da realidade e para a transformação social. Priorizar valores éticos.
· Expectativa: provocar refinamentos contínuos nas aprendizagens e representações dos educandos, dentro de um proieto de formação ética.
O Professor e a sua prática
A prática docente é a expressão dos saberes pedagógicos.
A formação do professor supõe:
a) articulação teoria e prática, ensino e pesquisa;
b) base epistemológica;
c)pluralidade metodológica;
d) preparação contínua;
e) rompimento com práticas conversadoras;
f) renúncia aos dogmatismos;
g) postura reflexiva, compromisso com a práxis;
h) competência ética.
Na universidade os
professores devem:
· Dedicar-se à pesquisa:
· Produzir artigos, capítulos de livros, ensaios... que evidenciem reflexões pessoais:
· Expor sobre objetivos da disciplina, conteúdos, bibliografia, estratégias e avaliação:
· Propor atividades pedagógicas individuais, como suporte para as coletivas;
· Entender a avaliação como busca de informações para corrigir e melhorar;
· Oferecer a aula universitária onde houver chance para a aprendizagem significativa;
· Considerar que ambiente de aprendizagem é ambiente de negociação.
Na universidade os alunos devem:
· Reconstruir o conhecimento; desenvolver trabalhos científicos; socializar conhecimentos;
· Aplicar e analisar teorias em situações reais;
fazer associações e comparações entre teorias e autores:
· Trabalhar com situações problemáticas;
· Buscar a auto   organização para o êxito na vida estudantil e profissional;
· Ampliar a consciência reflexiva sobre a realidade e buscar a autonomia intelectual;
· Valorizar os espaços de interação e diálogo para conquistar soluções e aprendizagens.
Projetos

· Surgem da epistemologia que concebe o conhecimento como entendimento do mundo.
· Lidam com problemas verdadeiros.
· Promovem ações interdisciplinares, reflexões, trocas, parcerias, novos conhecimentos.
· Integram teoria e prática.
· A busca do conhecimento passa pela investigação da realidade.
· Exigem organização e sistematização de informações.
Ensino como pesquisa
· 1.° nível: interpretação reprodutiva (fiel).
· 2.° nível: interpretação própria.
· 3.° nível: reconstrução (agregando outros autores).
· 4.° nível: construção (tomar o que existe como referência e avançar).
· 5.° nível: invenção.
Resenha

1. Dados bibliográficos da obra.
2. Dados do autor da obras.   Exposição concisa do conteúdo da obra.
4. Comentário crítico do resenhista (pode aparecer
simultaneamente à exposição).
Ementa

Breve exposição de até 40 palavras. É quase um sumário. Apresenta tópicos normalmente separados por ponto e vírgula. Não há orações, logo não há verbos.
É um programa resumido de uma disciplina ou curso proposto.
PERROTA, M.P. V. Novos fundamentos para uma didática crítica. R. J.: 7 Letras, 2000.
Exemplo de uma ementa
Ementa para disciplina de Poética

Elementos fundamentais da poética. Poética e sua origem; a poética entre os gregos; a poética na Idade Média; a poética no Renascimento e a poética na Idade Moderna.
A qualidade de ensino na graduação supõe:

· possibilitar a reconstrução personalizada do conhecimento:
· trabalhar com pesquisa;
· desenvolver a autonomia intelectual:
· transferir conhecimentos para situações concretas:
· trabalhar com parcerias de aprendizagem e de responsabilidades:
· desenvolvimento da formação humana.
"Educar eticamente é
esclarecer a consciência”

"Ensinar é um exercício de
imortalidade. De alguma forma
continuamos a viver naqueles
cujos olhos aprenderam a ver o
mundo pela magia da nossa
palavra".
Rubem Alves

"Educar é empoderar".
Moacir Gadotti
Sugestão para uma seqüência de aula

1.°) Situação problema
2.°) Busca de respostas
3.°) Fontes de informação
4.°) Coleta de informações
5.°) Socialização das informações obtidas e resposta para o problema
6.°) Conclusões: síntese.

(Zabala.)
EDUCAÇÃO PROBLEMATIZADORA
(O PROBLEMA INSTIGA O PENSAMENTO)

• Conduz ao desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores (o aluno é desafiado a formular questões, observar, constatar, argumentar, estabelecer relações, inferir, parafrasear...)
• A sala de aula: comunidade de investigação.
• Um problema origina um processo investigativo.
• Ênfases: diálogos, pensamentos criativos, inferências, autocorreção, aprofundamento da compreensão do tema.
A POSIÇÃO EPISTEMOLÓGICA DO PROFESSOR

• O professor precisa justificar porque faz o que faz.
• Deve conhecer aspectos epistemológicos (a origem, os métodos, a validade do conhecimento).
• Não pode admitir a ingenuidade epistemológica.
• A sua prática pedagógica será coerente com as teorias das quais dispõe.
• Os alunos devem saber o que aprendem, como aprendem e para que aprendem.
O CONSTRUTIVISMO

· É um referencial explicativo do processo de ensino-aprendizagem. É uma filosofia de ensino.
· A aprendizagem ocorre por meio da reflexão. O aprendiz organiza informações, questiona, constrói hipóteses. Elabora uma interpretação pessoal sobre o objeto do conhecimento.
· O professor propõe desafios. Cria relações interdisciplinares. Valoriza os conhecimentos prévios e as perguntas dos alunos. Oportuniza (não transmite) saberes.
· A sala de aula é uma comunidade educativa engajada em atividades, de discussão, reflexão e tomada de decisões.
